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RESUMO 

 
 

FARELO DE ARROZ INTEGRAL NA RECRIA DE BEZERRAS DE CORTE 

EM AZEVÉM 

 

 

AUTOR: Luiz Gonzaga do Amaral neto 

ORIENTADOR: Luciana Pötter 

 

 O experimento foi conduzido com o objetivo de avaliar a margem bruta, o desempenho 

produtivo e reprodutivo de bezerras de corte mantidas exclusivamente em pastagem de azevém 

(Lolium multiflorum Lam.) ou em azevém recebendo 0,5 e 1,0% do peso corporal (PC) de farelo 

de arroz integral (FAI) como suplemento, fornecido diariamente às 14 horas. O método de 

pastejo foi o rotativo e o intervalo entre pastejos foi estabelecido considerando a soma térmica 

necessária para a emissão de 1,5 folha de azevém (187,5º C). O delineamento experimental foi 

o inteiramente casualizado, com medidas repetidas no tempo, três sistemas alimentares e duas 

repetições de área. As bezerras, nos diferentes sistemas alimentares, foram mantidas em similar 

massa de foragem e altura de dossel quando saíram das parcelas em todos os piquetes. O ganho 

médio diário das bezerras não diferiu entre os sistemas alimentares. A taxa de lotação e o ganho 

de peso por área foram maiores quando as bezerras receberam 1,0% do PC de farelo de arroz 

integral. O fornecimento de 0,5% do PC de FAI permitiu taxa de lotação e ganho por área 

intermediários entre os demais sistemas alimentares. A maior margem bruta foi observada 

quando as bezerras receberam 0,5% de FAI. O custo variável obtido para os diferentes sistemas 

alimentares apresentou comportamento crescente em função dos níveis de FAI, superando o 

uso exclusivo do azevém em 37,2% e 60,6%. O peso corporal final, o escore de condição 

corporal e o escore do trato reprodutivo não diferiram entre os sistemas alimentares. 

Considerando um animal adulto com peso corporal médio de 450 kg, as bezerras ao início do 

experimento apresentaram 34% do peso corporal adulto e peso corporal final médio de 56% do 

peso adulto.   

 

Palavras-chave: ganho por área, Lolium multiflorum Lam. margem bruta, suplemento, taxa 

de lotação 

  

 



ABSTRACT 

 

WHOLE RICE BRAN IN THE REARING BEEF HEIFERS IN ITALIAN  RYEGRASS 

 

 

AUTHOR: Luiz Gonzaga do Amaral neto 

ADVISER: Luciana Pötter 

 

The experiment was carried out with the objective of evaluating the gross margin, the 

productive and reproductive performance of beef heifers kept exclusively on ryegrass pasture 

(Lolium multiflorum Lam.) or ryegrass receiving 0.5 and 1.0% of body weight (BW) of whole 

rice bran as supplement, provided daily at at 2:00 p.m. The grazing method was the rotational 

and the interval between grazings was set by the thermal sum required for the appearing of 1.5 

ryegrass leaf (187.5º C). The experimental design was completely randomized with repeated 

measures, three feeding systems and two and two area replications. Heifers in different feeding 

systems were kept in similar forage mass and canopy height when they came out of plots in all 

paddocks. The heifers average daily gain did not differ between the feeding systems. The 

stocking rate and weight gain per area were higher when heifers received 1.0% BW of whole 

rice bran. The provision of 0.5% BW of WRB allowed stocking rate and capacity gain for 

intermediate area between the other feeding systems. The higher gross margin was observed 

when heifers received 0.5% BW. The variable cost obtained for the different feeding systems 

showed increasing behavior depending on the WRB levels, surpassing the exclusive use of 

ryegrass in 37.2% and 60.6%. The final body weight, body condition score and reproductive 

tract score did not differ between the feeding systems. Considering an adult animal with an 

average body weight of 450 kg, the heifers at the beginning of the experiment showed 34% of 

mature body weight and final average body weight of 56% of adult weight. 

 

Keywords: weight gain per area, Lolium multiflorum Lam. Gross margin, supplement, stocking 

rate 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O rebanho de bovinos de corte, no Rio Grande do Sul, é de aproximadamente 13 milhões 

de animais, sendo 33% desse rebanho constituído por novilhas com até 36 meses de idade 

(ANUALPEC, 2014). A maioria dessas fêmeas atinge a puberdade em idade avançada, sendo 

acasaladas aos três anos e produzindo sua primeira cria aos quatro anos. Para uma melhor 

eficiência biológica do rebanho é necessário que a novilha atinja a puberdade e seja acasalada 

o mais cedo possível, já que o fator de maior importância na produção de bovinos é o 

desempenho reprodutivos das fêmeas (PILAU & LOBATO, 2009). A antecipação da idade ao 

primeiro acasalamento é uma ferramenta de manejo viável, reduz o intervalo entre gerações e 

diminui a participação de animais improdutivos na composição do rebanho (ROCHA & 

LOBATO, 2002). 

A seleção e a gestão de novilhas de reposição refletem a produtividade futura do rebanho 

de cria e a decisão de acasalá-las precocemente envolve questões econômicas, reprodutivas, 

raciais e genéticas. Além disso, os componentes que influenciam a fertilidade de uma novilha 

de corte são de baixa herdabilidade, portanto, as variáveis ambientais, tais como a nutrição, 

determinam o sucesso do acasalamento em idades mais jovens (PATTERSON et al., 1992). O 

uso de pastagens cultivadas na recria de novilhas de corte é uma alternativa viável, pois oferece 

condições para que as novilhas expressem seu potencial genético, diminuindo o período de 

recria e a existência de animais improdutivos no rebanho. 

O azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) é a espécie forrageira mais cultivada no Rio 

Grande do Sul devido a sua ótima adaptação as condições ambientais, como também pelo seu 

potencial produtivo (CONFORTIN et al., 2009). É considerada uma forrageira de alta 

qualidade, com grande potencial para o desempenho individual de novilhas de corte. 

Juntamente com as pastagens cultivadas, o uso de suplementos energéticos surge como 

alternativa para aumentar o ganho de peso diário dos animais em pastejo e promover maior 

desenvolvimento reprodutivo (FRIZZO et al., 2003). Esse aumento da produtividade deve ser 

acompanhado pelo retorno econômico resultante destas melhorias físicas do sistema 

(BARCELLOS et al., 2003). 

Existe uma relação direta entre a economicidade de sistemas com suplementação e o 

custo do suplemento. A escolha de um ou mais alimentos abundantes na região resulta em 

menor custo de aquisição e de transporte e possibilita ainda o acompanhamento dinâmico da 
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relação preços de produtos/insumos (PÖTTER et al., 2000). A inclusão de subprodutos da 

agroindústria em dietas de ruminantes como suplemento energético pode desempenhar um 

papel importante na economicidade de um sistema de produção, devido a menor dependência 

de cereais que são largamente utilizados nas dietas de monogástricos. O Farelo de arroz integral, 

subproduto do beneficiamento do arroz descascado, constitui uma boa fonte de energia quando 

fornecido como suplemento para ruminantes (GONÇALVES et al., 2007). 

Dessa forma, formou-se a hipótese que o uso de farelo de arroz pode aumentar o 

desempenho individual, a taxa de lotação e o ganho por área, sem interferir no resultado 

econômico da atividade de recria. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 Recria de Bezerras de Corte 

 

A base alimentar da pecuária de corte, neste estado, é a pastagem natural, a qual é 

composta, na sua maioria, por espécies de clima tropical. No outono e inverno essa pastagem 

apresenta limitações, tanto em quantidade como em qualidade, coincidindo com a fase inicial 

de recria das bezerras (AZAMBUJA et al., 2008). 

Nas condições de manejo do RS, o primeiro acasalamento das novilhas de corte, na 

maioria das explorações, é superior aos 24-26 meses de idade (GREGORY & ROCHA, 2004). 

No entanto, é possível acasalar novilhas de corte aos 14-15 meses de idade. A antecipação na 

idade de acasalamento levará a alteração na estrutura do rebanho de cria de bovinos de corte, 

reduzindo o intervalo entre gerações e a participação de animais improdutivos na composição 

do rebanho (ROCHA & LOBATO, 2002). Em termos de produtividade do sistema, aumenta 

em 55% com a redução da idade do primeiro parto de quatro para três anos e 15,2% ao reduzir 

a idade ao primeiro parto de três para dois anos de idade (BERETTA et al., 2001).  

A idade alvo para o primeiro acasalamento depende de fatores importantes tais como 

peso à desmama e taxa de ganho no período compreendido entre a desmama e o acasalamento 

(POTTER et al., 2010). O peso a desmama é influenciado por inúmeros fatores genéticos e 

ambientais como: idade da vaca, idade do bezerro, além do grupo de manejo, que engloba os 

efeitos de rebanho, ano e estação de manejo (CARDOSO et al., 2001). A fase compreendida 

entre a desmama e o acasalamento é considerada o período no qual há maior oportunidade de 

manipulação nutricional no manejo de fêmeas de corte. 

 De um modo geral, a novilha estará apta para o acasalamento quando alcançar 65% do 

peso corporal (PC) de uma vaca adulta (PATTERSON et al., 1992), e escore de condição 

corporal (ECC) mínimo de 3,0 (ROCHA, 1997), de uma escala que varia de 1 (muito magro) a 

5 (muito gordo). Funston et al. (2012), em pesquisas recentes, indicam sistemas nos quais as 

bezerras são recriadas para atingir um menor peso ‘alvo’, entre 50 a 57% do PC para o primeiro 

acasalamento, e se mostram mais produtivos em comparação aos sistemas onde as bezerras são 

recriadas para atingirem o tradicional PC ‘alvo’. Conforme esses autores, essa mudança no peso 

à puberdade está relacionada com alterações genéticas recentes para reduzir idade à puberdade 

de bovinos de corte. Bezerras com menor peso alvo para o acasalamento tem maior 

rentabilidade durante sua vida produtiva devido aos menores custos com alimentação. 
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Frizzo et al. (2003), ao trabalharem com bezerras de peso médio inicial de 192 kg, aos 

sete meses de idade, manejadas no pós-desmame em pastagem de ciclo hibernal com e sem 

suplemento, observaram estro em 70,6% das novilhas que receberam 1,4% do peso corporal 

(PC) de suplementação energética, em 68,7% naquelas que receberam 0,7% de suplementação 

e em 9,1% naquelas exclusivamente em pastagem, com peso médio final respectivamente de 

323, 331 e 267 kg de PC. O peso médio final dos animais que receberam suplemento foi superior 

aos 65% do peso corporal de uma vaca adulta recomendado por Patterson et al. (1992).  

Vaz et al. (2012), ao avaliarem o potencial produtivo e reprodutivo de bezerras de corte, 

mantidas em pastagem de aveia e azevém, suplementadas com dois níveis de uma mistura de 

farelo de arroz e polpa cítrica, identificaram que quanto maior foi o peso corporal, maior foi a 

prenhez obtida, confirmando a influência do peso corporal de novilhas ao início do período de 

acasalamento. Novilhas pesando 316 kg ou mais, correspondendo a 70% do peso adulto do 

rebanho em estudo, obtiveram 100% de manifestação de estro e 93,8% de prenhez. 

A falta de conhecimento do peso adulto do rebanho e a variabilidade de peso corporal 

no qual as novilhas atingem a puberdade podem interferir na confiabilidade da determinação 

do peso alvo (DAVIS & WETTERMANN, 2009). A relação entre o peso corporal e a altura do 

animal pode proporcionar uma maior confiabilidade na identificação das novilhas aptas para o 

acasalamento. Para o acasalamento aos 14 meses de idade, segundo Fox et al. (1988), a novilha 

deverá apresentar uma relação de 2,53 kg/cm de altura, independentemente do tamanho do 

animal.  

No final do período de utilização das pastagens hibernais, na Depressão Central do RS, 

avaliando um conjunto de experimentos, foi observada relação peso corporal: altura de 2,4 

kg/cm, insuficiente para a manifestação da puberdade em bezerras de corte (PÖTTER et al., 

2010). Barcellos (2001), ao avaliar a puberdade em novilhas Braford, observou aos 388 dias de 

idade dos animais uma relação de 2,60 kg/cm por ocasião da puberdade e, para cada 0,1 unidade 

de aumento na relação peso:altura aos 11 meses de idade, ocorreu uma redução de 4,2 dias na 

idade à puberdade.  

Outra medida de desenvolvimento corporal a ser considerada é a área pélvica, 

principalmente em sistemas que visam o acasalamento aos 14 meses de idade, onde um dos 

principais problemas é a distocia. Brinks (1990) considera valores ideais de área pélvica entre 

140 a 170 cm² para essa idade. Frizzo et al. (2003) observaram valores de 101,9 cm2 em 

bezerras, o qual não é valor recomendado de área pélvica com um ano de idade. 

Mesmo com todas essas avaliações de desenvolvimento corporal não é possível 

determinar o momento exato que as novilhas atingirão a puberdade. Anderson et al. (1991) 
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desenvolveram um padrão de escore do trato reprodutivo (ETR) para medir a idade à puberdade 

de forma indireta. Este método envolve a palpação do cornos uterinos e estruturas ovarianas 

pelo reto, pontuado de 1 a 5 (Tabela 1). 

Tabela 1 - Descrição do Escore de Trato Reprodutivo em novilhas de corte (ETR) 

ETR Cornos uterinos Ovário 

  Comprimento Altura  Largura Folículos 

    ---------------------(mm)------------------------   

1 
Imaturo <20 mm de 

diâmetro, sem tônus 
15 10 8 Ausente 

2 
20-25 mm de diâmetro, 

sem tônus 
18 12 10 8 mm 

3 
25-30 mm de diâmetro, 

leve tônus 
22 15 10 8-10 mm 

4 
30 mm de diâmetro, bom 

tônus 
30 16 12 > 10mm 

5 
> 30 mm de diâmetro, 

bom tônus, ereto 
>32 20 15 

> 10 mm, com 

corpo lúteo 

Fonte: Anderson et al. (1991) 

 

Holm et al. (2009) avaliaram o valor do escore de trato reprodutivo como preditor de 

resultados de fertilidade e produção de novilhas, concluindo que apesar de ser uma medida 

subjetiva explicou mais a variação dos resultados de fertilidade e produção que medidas 

objetivas como peso corporal e idade. A utilização da ultrassonografia associado à palpação 

retal tem como função identificar e medir estruturas, principalmente corpo lúteo e folículos, 

com maior exatidão em relação à palpação retal e reduzir a probabilidade de erros sobre o 

desenvolvimento reprodutivo em novilhas de corte (ROSENKRANS & HARDIN, 2003). 

 

 

 

2.2 Caracterização da pastagem de azevém ( Lolium multiflorum Lam.) 

 

Dentre as espécies de estação fria, o azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) é a 

espécie forrageira mais cultivada no Rio Grande do Sul, devido a sua ótima adaptação as 

condições ambientais, como também pelo seu potencial produtivo (CONFORTIN et al., 2009). 
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É uma gramínea cespitosa de clima temperado que apresenta metabolismo fotossintético de 

ciclo C3. Espécie originária da bacia do Mediterrâneo, foi introduzida no Brasil, provavelmente, 

por imigrantes italianos (FLOSS, 1988). Forrageira tolerante ao pisoteio, com considerável 

capacidade de rebrote, produz alimento de elevado valor nutritivo e de fácil digestão (SANTOS 

et al., 2002). A temperatura ótima para sua produção situa-se entre 20 e 25°C (HANNAWAY 

et al., 1999), com produção máxima verificada ao redor de 22°C (ALVIM & MOZZER, 1984). 

A cultivar de azevém mais utilizada no Rio Grande do Sul é a ‘comum’ com seu período 

de semeadura que se estende de março a julho e o período de estabelecimento e inicio do pastejo 

é dependente das condições climáticas e da fertilidade do solo (MARCHEZAN et al., 2002), 

com ciclo médio de 120 dias (MITTELMANN et al., 2010). Potter et al. (2010) ao avaliarem 

nove experimentos, sobre o uso de suplementos em pastagens de aveia e azevém, obtiveram um 

período médio de utilização de 110 dias. 

Os perfilhos de azevém possuem em média de 2,2 a 4,5 folhas verdes (STIVANIN et 

al., 2012) e filocrono médio de 125 graus-dia (CONFORTIN et al., 2010), resultando em uma 

duração de vida das folhas, em média, de 375 graus-dia. Já Silva et al. (2015) avaliaram o 

azevém  manejado sob duas taxas de lotação, o que resultou em um filocrono 163,8 graus-dia 

e uma duração de vida das folhas de 671,1 graus-dia. Em relação ao manejo da pastagem de 

azevém, o método de pastejo contínuo, quando comparado ao método rotativo, influencia as 

variáveis morfogênicas (maiores taxas de elongação, taxa de surgimento e tempo de vida das 

folhas no primeiro ciclo de observação) e também estruturais, pela maior densidade 

populacional de perfilhos (CAUDURO et al., 2006). 

O método de pastejo tem sido bastante discutido, sobre qual seria o melhor método: 

continuo ou rotacionado. Vários experimentos tem sido conduzidos com este objetivo. Pedreira 

& Primaversi (2011), relata que trabalhos científicos que comparem os métodos de pastejo e 

que tenham sido bem conduzidos mostram pequena ou nenhuma diferença entre os métodos. Já 

Sollenberger et al. (2012), em revisão mencionam que para a variável ganho de peso por animal, 

66% dos trabalhos não apontaram diferença entre os métodos, em 24% a lotação continua é 

melhor e em 14% a lotação rotativa é melhor. O importante é conhecer as características 

especificas de cada método de pastejo. 

Para Pedreira et al. (2011), o pastejo rotativo caracteriza-se pela alternância entre 

períodos de desfolha e descanso da forrageira. Um ciclo de pastejo é o período de tempo que 

decorre entre o inicio de um período de pastejo e o período de pastejo seguinte, é resultado do 

somatório entre o período de descanso e o período de pastejo ou período de ocupação. O índice 

de área foliar (IAF) no pastejo rotacionado segundo Barbosa et al. (2007) varia de forma abrupta 
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em um curto espaço de tempo, diminui durante o pastejo ( período de ocupação) e é elevado 

durante o período de descanso. O manejo deve ser focado na necessidade de manter um IAF no 

resíduo após a desfolha, necessário para que as plantas mantenham uma área foliar 

fotossinteticamente ativa (HODGSON, 1990). O período de descanso deve ter uma duração que 

possibilite ao piquete pastejado a plena recuperação de seu IAF, de modo a satisfazer a demanda 

da forragem pelo rebanho durante o período de ocupação (GOMIDE, 1999). Nascimento Junior 

et al. (2003) diz que o estudo da morfogênese possibilita tomar decisões adequadas ao manejar 

as pastagens, assim como definir o momento mais adequado para a entrada e saída dos animais 

nos piquetes, a intensidade do pastejo e a duração do período de descanso da pastagem. 

O método de pastejo continuo apresenta um IAF constante, tendo uma maior facilidade 

de manejo. Roman et al. (2007) recomendam o manejo da massa de forragem entre 1100 a 1800 

kg/ha em pastejo continuo na qual existe similar eficiência de transformação da forragem em 

produto animal. Quando a disponibilidade estiver abaixo destes níveis, o consumo pode ser 

diminuído, com consequente redução no desempenho animal (MORAES, 1991).  

Eloy et al. (2014) ao avaliarem a ingestão de matéria seca por novilhas de corte em 

pastagem exclusiva de azevém, ou recebendo farelo de arroz integral como suplemento, com e 

sem adição de ionóforo, encontraram valores médios de consumo de pasto de 2,8, 2,5 e 2,6 kg 

MS/100kg PC, respectivamente em bezerras exclusivamente em azevém, recebendo farelo de 

arroz e farelo de arroz mais adição de ionóforo. Resultado semelhante ao relatado por Rosa et 

al. (2013), quando bezerras exclusivamente em pastagem de azevém consumiram 2,9 kg 

MS/100kg PC. 

A taxa de acumulo da forragem é influenciada pelo manejo da pastagem, condições 

climáticas, fertilidade do solo e adubação nitrogenada. Pötter et al. (2010) encontraram valores 

de 44,2 kg/ha/dia de MS pra taxa de acúmulo, resultado de nove experimentos com azevém sob 

pastejo de novilhas de corte. No trabalho de Rosa et al. (2013), no entanto, os valores para taxa 

de acúmulo foram 41,3% superiores, com média de 66,4 kg/ha/dia de MS. 

O azevém é considerado uma forrageira de alta qualidade, com grande potencial para o 

desempenho individual de bezerras de corte. Rosa et al. (2013) observaram por meio da 

simulação de pastejo, composição média de 22,7% de proteína bruta (PB) e 57,2% de fibra em 

detergente neutro (FDN). O teor de PB encontra-se acima das exigências da categoria de 

bezerras (NRC, 1996). 

Ao avaliar o desempenho de bezerras de corte em análise de nove experimentos, a taxa 

de lotação, ganho de peso por área e ganho médio diário em pastagens de clima temperado em 

método de pastejo continuo, foram de 1080 kg/ha, 440 kg/ha e 0,766 kg/dia, respectivamente 
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(PÖTTER et al., 2010). Roso et al. (2009), ao analisarem possibilidades distintas do nível 

nutricional pós-desmame para bezerras de corte, observaram ganhos médios diários de 0,857 

kg para bezerras em pastagem de azevém, 0,925 kg em azevém e trevo vermelho e 1,153 kg em 

azevém mais suplementação.  

 

 

2.3 Suplementação energética para bovinos em pastejo 

 

O uso de suplementos energéticos em pastagens cultivadas de clima temperado é uma 

ferramenta de manejo que pode possibilitar incremento no desenvolvimento corporal, por meio 

de um maior consumo de matéria seca pelos animais, ou aumento na taxa de lotação. O uso de 

suplementos para ruminantes em pastejo intensifica o sistema de produção, pois pode promover 

aumento no ganho médio diário e na condição corporal dos animais (ROCHA et al., 2003). A 

resposta ao uso do suplemento, no entanto, é variável de acordo com o tipo de suplemento e 

está ligada aos efeitos associativos entre o suplemento e o pasto. As mudanças nos efeitos 

associativos, caracterizadas pelas taxas de adição e substituição, são explicadas por mudanças 

no consumo de matéria seca do pasto, alterações na digestibilidade da fibra, proporção de grãos 

na dieta e a maturidade do animal (DIXON & STOCKDALE,1999). 

A redução na ingestão de matéria seca do pasto por unidade de matéria seca do 

suplemento consumida é conhecida como taxa de substituição e de um modo geral ocorre 

principalmente em pastagens de alta qualidade. Quando a disponibilidade de forragem é alta, o 

fornecimento de suplemento energético pode aumentar o consumo total, mas pode diminuir a 

ingestão de forragem (BARGO et al., 2003). Provavelmente, o consumo de suplemento 

energético reduz o pH ruminal, levando ao decréscimo no número de bactérias celulolíticas e 

consequente redução da digestão da fibra da forragem, e consequentemente consumo de matéria 

seca (DIXON & STOCKDALE, 1999). 

O efeito aditivo ocorre quando o consumo de matéria seca do pasto é constante, sendo 

que todo o consumo de suplemento é adicional (MIERES, 1997). De modo geral ocorre quando 

a forragem é de baixa qualidade ou a oferta de laminas foliares, principalmente, é limitada. 

Neste caso espera-se maior desempenho individual dos animais que recebem suplemento. 

Quando são utilizados grãos para suplementar os animais, efeitos associativos negativos são 

observados entre o pasto e o suplemento, com redução no consumo de matéria seca e na taxa 

de digestão, diminuindo a eficiência de utilização do grão (PÖTTER et al., 2010). A grande 

maioria dos carboidratos presente nos grãos é prontamente degradada pelos microrganismos do 



19 
 

 

rúmen, sendo transformados em ácidos graxos voláteis, o que pode reduzir o valor energético 

do amido presente no grão em 30-50% (DIXON & STOCKDALE, 1999). 

Para impedir implicações adversas do amido na digestão da fibra, os subprodutos como 

farelo de trigo, casca de soja e farelo de arroz integral, constituem alternativas para formular 

suplementos energéticos. Substituir os concentrados ricos em amido por concentrados ricos em 

fibra potencialmente solúvel pode manter o pH mais elevado do rúmen, melhorar a digestão do 

pasto e resultar em maior ingestão de matéria seca (BARGO et al., 2003). 

Dentre os subprodutos destaca-se o farelo de arroz integral (FAI), sendo um subproduto 

do beneficiamento do arroz, representando cerca de 8-10% do resíduo gerado a partir do grão 

com casca (GONÇALVES et al., 2007). No RS, a lavoura orizícola possui importante expressão 

econômica, com produção de 8.579.986 toneladas de arroz em casca na safra 2013/14 

(EMATER, 2014), o que equivaleria a aproximadamente 772 mil toneladas de farelo de arroz. 

A composição química do farelo de arroz integral (FAI) é bastante variável. Os teores 

de PB e FDN no farelo de arroz foram de 13,7% e 24,1%, respectivamente (ROCHA Jr et al., 

2003) e os teores de extrato etéreo mostraram-se variáveis, oscilando entre 6,4 e 21,0%.  

Potter et al. (2010) em análise conjunta de experimentos observaram que bezerras de 

corte mantidas em pastagem de estação fria, recebendo suplemento energético, apresentaram 

ganhos individuais 22,5% maior do que bezerras exclusivamente em pastagem e incremento de 

20% na taxa de lotação.  

Rosa et al. (2013) observaram valores de ingestão de MS do pasto maior para as bezerras 

exclusivamente em pastejo, intermediária para as bezerras que recebiam gordura como 

suplemento e inferior quando o suplemento utilizado foi o grão de milho, com valores médios 

de 2,9; 2,7 e 2,6 kg MS/100kg PC, respectivamente. Já Eloy et al. (2014), observaram que 

fornecimento de farelo de arroz integral, com ou sem adição de ionóforo, para novilhas de corte 

em azevém, não modifica a ingestão do pasto.  

 

2.4 Viabilidade econômica da suplementação na recria de bezerras 

 

O desempenho reprodutivo é um grande limitante da produtividade do rebanho de corte 

gaúcho. Bezerros e bezerras em recria são as categorias animais mais sensíveis aos períodos de 

escassez alimentar. Existe um volume razoável de trabalhos em sistemas de alimentação para 

esta categoria animal, visando a redução na idade ao primeiro acasalamento e na idade de abate 

dos novilhos, proporcionando condições às fêmeas de atingirem peso adulto antes do primeiro 

parto. As implicações econômicas destas pesquisas, no entanto, raramente são publicadas e é a 



20 
 

 

repercussão econômica de uma nova tecnologia no sistema de produção que determinará a sua 

adoção por parte dos produtores rurais (PILAU et al., 2003). 

Existem duas formas básicas de interferir no ganho financeiro real de uma atividade: 

aumentando seu preço de venda, mas com algumas consequências em relação à demanda, ou 

implementando uma política de redução de custos e aumento de produtividade, que também 

favoreceria o aumento da margem sem, contudo, depender diretamente do fator demanda. 

Assim, a aplicação de tecnologias que otimizem o desempenho animal é fundamental para a 

conquista do mercado de forma sustentável e competitiva (FIGUEIREDO et al., 2007).  O 

acréscimo de uma nova tecnologia representa custo adicional por unidade produzida, os custos 

variáveis, e, quando apresenta bons resultados biológicos, amortiza os custos fixos constituídos 

por gastos com serviços administrativos, impostos, depreciações de máquinas e implementos, 

aumentando a lucratividade da empresa (PILAU et al., 2003).  

Quando, em fêmeas de corte, a idade pretendida ao primeiro acasalamento é de 14 

meses, faz-se necessário um ganho de peso no primeiro inverno pós-desmama em torno de 0,7 

a 1 kg/dia, dependendo da raça e do peso destas fêmeas na desmama. A suplementação 

energética dos animais em pastagem cultivada de inverno é uma alternativa economicamente 

viável para recria de fêmeas de corte visando seu acasalamento aos 14 meses de idade. Quando 

o objetivo é acasalamento aos 24 meses, esta prática pode ser desnecessária do ponto de vista 

econômico, pois somente a pastagem garantiria condições nutricionais adequadas para esta 

categoria no primeiro inverno pós-desmama (PILAU et al., 2003). 

A viabilidade técnica da suplementação de animais em pastejo é considerada 

praticamente consolidada, questionamentos quanto a sua viabilidade econômica existem desde 

longa data, muito embora comparações econômicas entre os sistemas intensivos e extensivos 

de pecuária tenham apontado para resultados superiores nos sistemas intensivos (PÖTTER et 

al., 2000; PILAU et al., 2003). 

Segundo Paulino et al. (2004), a suplementação de bovinos em pastejo é uma das 

principais estratégias para a intensificação dos sistemas primários regionais. Esta tecnologia 

permite corrigir dietas desequilibradas, aumentar a eficiência de conversão das pastagens, 

melhorar o ganho de peso dos animais, encurtar os ciclos reprodutivos, de crescimento e 

engorda dos bovinos, além de aumentar a capacidade de suporte dos sistemas produtivos, 

incrementando a eficiência de utilização das pastagens em seu pico de produção e elevando o 

nível de produção por unidade de superfície (kg/ha/ano). Para isso, é necessária, além da 

intenção, uma atitude empresarial por parte dos pecuaristas, entendendo e tomando decisões a 

partir de análises de formação de custos e rentabilidade do setor. 
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Deve-se então estabelecer um plano anual a ser aplicado dentro das possibilidades da 

empresa rural para se chegar a uma condição de alta lucratividade (NOGUEIRA, 2003). Existe 

uma relação direta entre a economicidade de sistemas com suplementação e o custo do 

suplemento. A escolha de um ou mais alimentos abundantes na região resulta em menor custo 

de aquisição e de transporte, possibilitando ainda o acompanhamento dinâmico da relação entre 

preço de produtos/insumos (PÖTTER et al., 2000). 

Ressalta-se, porém, que a rentabilidade do sistema produtivo é local dependente, ou seja, 

as análises feitas neste estudo não representam a totalidade das diversas condições em que os 

sistemas produtivos são impostos (FIGUEIREDO et al., 2007). Reis et al. (2001) salientaram 

que por não conseguir controlar o preço do produto que vende, o produtor necessita administrar 

as variáveis que estão sob o seu controle. 

Para Lopes & Carvalho (2002), os custos tem a finalidade de verificar se e como os 

recursos empregados, em um processo de produção, estão sendo remunerados, possibilitando, 

também, verificar como está a rentabilidade da atividade, comparada a alternativas de emprego 

do tempo e capital. A análise econômica é a comparação entre a receita obtida na atividade 

produtiva com os custos, incluindo a verificação de como os recursos empregados no processo 

produtivo estão sendo remunerados (REIS, 2002). 

A análise econômica da atividade, pela estimativa do custo de produção e de indicadores 

de eficiência econômica, como a margem bruta, margem líquida e resultado (lucro ou prejuízo), 

é um forte subsídio para a tomada de decisões na empresa agrícola (LOPES & CARVALHO, 

2002).  

A margem bruta é utilizada considerando que o produtor possui os recursos disponíveis 

(terra, trabalho e capital) e necessita tomar a decisão de como utilizar, de forma eficaz, esses 

fatores de produção; a margem líquida permite concluir se a atividade é estável, com 

possibilidade de expansão e de se manter por longo prazo, quando essa for positiva. Diante de 

margem líquida igual a zero, a propriedade estará no ponto de equilíbrio e em condições de 

refazer, a longo prazo, seu capital fixo. Mas, se ela for negativa, significa que o produtor poderá 

continuar produzindo por um determinado período, embora com um problema crescente de 

descapitalização (LOPES & CARVALHO, 2001). 

 Pilau et al. (2003) ao analisarem quatro experimentos realizados em anos subsequentes, 

em uma mesma área experimental, envolvendo pastagem cultivada de inverno e suplementação 

energética, concluíram que o preço pago/kg de suplemento deve se situar na faixa de 0,05 a 

0,07 kg de peso corporal para torar seu uso economicamente viável em relação ao uso exclusivo 

da pastagem. 
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4. CAPÍTULO I 1 

 2 

Análise bioeconômica do farelo de arroz na recria de bezerras de corte em 3 
azevém  4 

 5 

Resumo: O experimento foi conduzido com o objetivo de avaliar a economicidade, o 6 

desempenho produtivo e desenvolvimento das estruturas corporais relacionadas ao trato 7 

reprodutivo de bezerras de corte mantidas exclusivamente em pastagem de azevém (Lolium 8 

multiflorum Lam.) ou em azevém recebendo 0,5 e 1,0% do peso corporal (PC) de farelo de 9 

arroz integral (FAI) como suplemento. O método de pastejo foi o rotativo e o intervalo entre 10 

pastejos foi estabelecido considerando a soma térmica necessária para a emissão de 1,5 folha 11 

de azevém (187,5º C). O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com 12 

medidas repetidas no tempo. O ganho médio diário das bezerras não diferiu entre os sistemas 13 

alimentares. A taxa de lotação e o ganho de peso por área foram maiores quando as bezerras 14 

receberam 1,0% do PC de farelo de arroz integral. A maior margem bruta foi observada quando 15 

as bezerras receberam 0,5% de FAI. O custo variável obtido para os diferentes sistemas 16 

alimentares apresentou comportamento crescente em função dos níveis de FAI, superando o 17 

uso exclusivo do azevém em 37,2% e 60,6%. O peso corporal final, o escore de condição 18 

corporal e o escore do trato reprodutivo não diferiram entre os sistemas alimentares. 19 

Considerando um animal adulto com peso corporal médio de 450 kg, as bezerras ao início do 20 

experimento apresentaram 34% do peso corporal adulto e peso corporal final médio de 56% do 21 

peso adulto. A utilização de níveis de farelo de arroz integral (FAI) na recria de bezerras de 22 

corte sob pastejo rotativo em azevém não modifica o ganho médio diário e o escore do trato 23 

reprodutivo. O fornecimento de 1% de FAI mostrou efeito substitutivo, proporcionando um 24 

incremento de 31% na taxa de lotação e 37,5% no ganho por área. O sistema alimentar AZ0,5 25 

permitiu uma maior margem bruta, já o retorno financeiro direto foi positivo em todos os 26 

sistemas alimentares, com melhor retorno calculado para o uso exclusivo do azevém. 27 

  28 

 29 

Palavras-chave: ganho por área, Lolium multiflorum Lam. margem bruta, suplemento, taxa 30 

de lotação 31 

 32 

Abstract: The experiment was carried out with the objective of evaluating the gross 33 

margin, the productive and reproductive performance of beef heifers kept exclusively on 34 
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ryegrass pasture (Lolium multiflorum Lam.) or ryegrass receiving 0.5 and 1.0% of body weight 35 

(BW) of whole rice bran as supplement. The grazing method was the rotational and the interval 36 

between grazings was set by the thermal sum required for the appearing of 1.5 ryegrass leaf 37 

(187.5º C). The experimental design was completely randomized with repeated measures. The 38 

heifers average daily gain did not differ between the feeding systems. The stocking rate and 39 

weight gain per area were higher when heifers received 1.0% BW of whole rice bran. The higher 40 

gross margin was observed when heifers received 0.5% BW. The variable cost obtained for the 41 

different feeding systems showed increasing behavior depending on the WRB levels, 42 

surpassing the exclusive use of ryegrass in 37.2% and 60.6%. The final body weight, body 43 

condition score and reproductive tract score did not differ between the feeding systems. 44 

Considering an adult animal with an average body weight of 450 kg, the heifers at the beginning 45 

of the experiment showed 34% of mature body weight and final average body weight of 56% 46 

of adult weight. The use of rice bran levels (FAZ) in the rearing of beef heifers under rotational 47 

grazing on ryegrass does not change the average daily gain and the reproductive tract score. 48 

The supply of 1% FAI showed substitutive effect, providing an increase in capacity of 31% and 49 

37.5% rate of the gain per area. The food system AZ0,5 allowed a higher gross margin, as the 50 

economic return was positive in all food systems, with better return calculated for the exclusive 51 

use of ryegrass. 52 

 53 

Keywords: weight gain per area, Lolium multiflorum Lam. Gross margin, supplement, stocking 54 

rate 55 

 56 

Introdução 57 

O rebanho bovino brasileiro é de aproximadamente 194 milhões de animais, sendo o Rio 58 

Grande do Sul (RS) considerado o sétimo produtor de bovinos. Nesse rebanho, 13,7% são 59 

bezerras de corte (Anualpec, 2014). A recria de fêmeas de corte é a fase que pode causar maior 60 

impacto na eficiência produtiva do rebanho de corte e a antecipação da idade ao primeiro 61 

acasalamento reduz o intervalo entre gerações e a participação de animais improdutivos na 62 

composição do rebanho (Pilau & Lobato, 2009).   63 

 A recria de fêmeas de corte no RS é realizada quase que exclusivamente em pastagens 64 

nativas, onde predominam espécies de clima tropical, sendo limitante tanto em quantidade 65 

como em qualidade no período de outono inverno. A utilização de pastagens cultivadas de 66 

inverno, como o azevém (Lolium multiflorum Lam.), tem seu uso consolidado no estado, 67 
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representando uma alternativa para quem busca melhorar o desempenho produtivo na recria de 68 

fêmeas de corte.  69 

Entre as alternativas de manejo que podem proporcionar um melhor aproveitamento do 70 

pasto e de área estão o método de pastejo e a suplementação energética. Mesmo a literatura 71 

mostrando que 66% dos trabalhos não apontam diferença entre os métodos (Sollenberger et al., 72 

2012), o método de pastejo rotativo pode aumentar a taxa de lotação, aumentando assim a 73 

frequência de desfolha. O uso da morfogênese como critério de manejo possibilita tomar 74 

decisões adequadas ao manejar as pastagens, assim como definir o momento mais adequado 75 

para a entrada e saída dos animais nos piquetes, a intensidade do pastejo e a duração do período 76 

de descanso da pastagem (Nascimento Junior et al., 2003). 77 

A utilização de subprodutos é uma alternativa para suplemento energético, onde 78 

destaca-se o farelo de arroz integral (FAI), pela sua abundância no RS. O FAI é um subproduto 79 

do beneficiamento do arroz, representando cerca de 8-10% do resíduo gerado a partir do grão 80 

com casca (Gonçalves et al., 2007). 81 

Respostas anteriores, obtidas com o uso do FAI na recria de bezerras de corte em 82 

pastagem de inverno, mostram que, quando associado à polpa cítrica (1:1), proporcionou 83 

incrementos de 22% no ganho médio diário e 46% na taxa de lotação, em relação ao uso 84 

exclusivo da pastagem (Frizzo et al., 2003). Eloy et al. (2014) concluíram que a utilização de 85 

0,8% do peso corporal (PC) de FAI não modificou a ingestão do pasto das novilhas, não 86 

modificando a taxa de lotação. 87 

Dados referentes a níveis de FAI associado ao método de pastejo rotativo são escassos 88 

ou inexistentes. O presente estudo tem como objetivo avaliar o desempenho produtivo e 89 

reprodutivo de bezerras de corte mantidas exclusivamente em pastagem de azevém (Lolium 90 

multiflorum Lam.) ou recebendo diferentes níveis de farelo de arroz integral como suplemento 91 

energético, sob método de pastejo rotativo. 92 

 93 

Material e métodos 94 

O experimento foi desenvolvido em área do Departamento de Zootecnia da 95 

Universidade Federal de Santa Maria, localizado na região fisiográfica denominada Depressão 96 

Central, coordenadas 29º43’ S, 53º42’ W, com altitude de 95m acima do nível do mar. As 97 

avaliações de campo foram realizadas no período de 10/07 a 23/10/2014. O clima da região é 98 

Cfa, subtropical úmido, segundo a classificação de Köppen (Moreno, 1961). O solo é 99 

classificado como Argissolo vermelho distrófico arênico (Embrapa, 1999). Os dados 100 
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meteorológicos referentes aos meses que compreenderam o período experimental foram obtidos 101 

junto à Estação Meteorológica da Universidade Federal de Santa Maria (Tabela 1).  102 

 103 

Tabela 1- Precipitação volumétrica e temperatura média observada durante o período de 104 

avaliação e médias históricas 105 

 Meses 

  Julho Agosto Setembro Outubro 

 -----------------------Médias observadas¹------------------------ 

Precipitação (mm) 280,4 104,0 237,5 256,8 

Temperatura média (ºC) 15,8 16,8 19,1 22,2 

 ------------------------Médias históricas²------------------------- 

Precipitação (mm) 148,6 137,4 153,6 145,9 

Temperatura média (ºC) 14,5 15,3 16,6 19,5 

¹10/07 - 23/10/2014; ²01/07/1912 – 31/10/2013 106 

 107 

Os sistemas alimentares foram constituídos de bezerras de corte em pastagem de azevém 108 

(Lolium multiflorum Lam.) recebendo farelo de arroz integral (FAI) como suplemento 109 

energético: 0,0 (AZ); 0,5 (AZ0,5) e 1,0% (AZ1) do peso corporal (PC), sob método de pastejo 110 

rotativo. O suplemento era fornecido diariamente às 14 horas. Foi adicionado calcário calcítico 111 

ao farelo de arroz, na proporção de 4%. A composição química do FAI foi: 89,7% de matéria 112 

seca (MS); 14,2% de proteína bruta (PB); 14,7% de extrato etéreo (EE); 72,3% de nutrientes 113 

digestíveis totais (NDT) e 27,3% de fibra em detergente neutro (FDN). A área experimental 114 

utilizada correspondeu a 4,8 hectares, dividida em seis piquetes de 0,8 hectares cada, os quais 115 

constituíram as unidades experimentais. Cada piquete foi dividido em cinco parcelas de 0,16 116 

ha. Foi utilizada uma área anexa de 3,5 hectares para manter os animais reguladores da massa 117 

de forragem. A pastagem de azevém foi estabelecida em 08/05/2014, por meio de duas 118 

gradagens (aradora e niveladora), utilizando-se 45 kg/ha de sementes, semeadas a lanço. Para a 119 

adubação de base foram aplicados 250 kg/ha de NPK (5-20-20). A adubação nitrogenada (N), 120 

na forma de ureia, aplicada em cobertura, totalizou 110 kg/ha de N, fracionada em duas 121 

aplicações. A primeira foi realizada em 11/06/2014, após a emissão do segundo perfilho e a 122 

segunda a partir do dia 02/08/2014 (início do 2º ciclo), imediatamente após a saída dos animais 123 

de cada parcela. 124 

Foram utilizadas 40 bezerras da raça Angus com idade média inicial de oito meses e 155 125 

± 28 kg de PC, sendo alocadas três bezerras-teste em cada unidade. O método de pastejo 126 
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utilizado foi o rotativo, com número variável de animais, com sucessivos períodos de ocupação 127 

e descanso. A taxa de lotação foi ajustada de acordo com metodologia descrita por Heringer & 128 

Carvalho (2002), onde era ofertado aos animais 50% da massa de forragem de entrada 129 

(intensidade de pastejo de 50%), mantendo uma altura de saída de 10 a 12 cm.  O período de 130 

descanso foi estabelecido pela soma térmica de 187,5ºD, equivalente a soma térmica necessária 131 

para a emissão de 1,5 folhas do azevém, considerando o filocrono de 125ºD (Confortin et al., 132 

2010). Os três primeiros ciclos foram de 20 dias (16 dias de descanso e 4 dias de ocupação) e 133 

os três ciclos finais de 15 dias (12 dias de descanso e 3 dias de ocupação) em cada sistema 134 

alimentar.   135 

A massa de forragem média(MF; kg/ha de MS) foi estimada em cada ciclo de pastejo por 136 

dois cortes em locais representativos da altura média do dossel, utilizando um quadro de 137 

0,250m², no momento de entrada e saída do animais da parcela. O teor de MS foi determinado 138 

por secagem das amostras em estufa a 55ºC por 72 horas. A altura do dossel foi medida em 20 139 

pontos dentro da parcela. A massa de forragem inicial foi de 1600 kg de MS/ha.   140 

A simulação de pastejo foi realizada de acordo com metodologia descrita por Euclides et 141 

al. (1992) um dia antes da retirada dos animais das parcelas. As amostras de forragem foram 142 

levadas à estufa à 55ºC por 72 horas, e moídas em moinho do tipo “Willey” para posteriores 143 

análises laboratoriais. O teor de matéria seca das amostras foi determinado por secagem em 144 

estufa à 105ºC durante pelo menos oito horas. O conteúdo de cinzas foi determinado por 145 

combustão a 600ºC durante quatro horas e a matéria orgânica foi obtido por diferença de massa. 146 

O nitrogênio total foi determinado pelo método Kjeldahl (Método 984.13 AOAC, 1997). A 147 

análise de fibra em detergente neutro foi realizada de acordo com Senger et al. (2008). A 148 

digestibilidade in situ da matéria seca da forragem e do suplemento foi determinada por meio 149 

da incubação por 48 horas no rúmen de um bovino fistulado (Demarquilly et al., 1969). O teor 150 

de extrato etéreo do farelo de arroz foi determinado de acordo com BLIGH & DYER (1959). 151 

O teor de nutrientes digestíveis totais (NDT) foi calculado de acordo com Kunkle & Bates 152 

(1998).  153 

As pesagens foram realizadas no início e fim do período de avaliação da pastagem, 154 

respeitando um jejum de sólidos e líquidos por 12 horas. Também foram realizadas pesagens 155 

ao final de cada ciclo de pastejo para posterior cálculo da taxa de lotação.  Por ocasião das 156 

pesagens, inicial e final, as bezerras foram submetidos a avaliação subjetiva do escore de 157 

condição corporal, considerando o escore de condição de 1 (muito magro) a 5 (muito gordo). O 158 

ganho médio diário foi obtido pela diferença de peso das bezerras-testes entre as pesagens 159 

inicial e final, dividido pelo número de dias de avaliação.  160 
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A taxa de lotação (kg/ha de PC) foi obtida pela soma do peso médio das bezerras-testes 161 

acrescida da soma do peso médio das bezerras reguladoras da massa de forragem, multiplicado 162 

pelo número de dias em que foram mantidas no piquete e dividido pelo número de dias do 163 

período experimental. O ganho de peso corporal (PC) por hectare foi calculado pelo quociente 164 

entre a taxa de lotação média do piquete pelo peso médio das bezerras-teste em cada piquete, 165 

obtendo-se o número médio de bezerras por hectare. Multiplicando-se este valor pelo ganho 166 

médio diário das bezerras testes e pelo número de dias de pastejo foi estimada a produção de 167 

peso corporal por hectare (kg/ha de PC).  168 

O escore de trato reprodutivo foi avaliado no dia 23/10/2014. Foi utilizada a metodologia 169 

descrita por Anderson et al. (1991), sendo as novilhas agrupadas em categorias conforme o ETR 170 

em púberes (ETR = 4 ou 5), pré-púberes (ETR = 3) e infantis (ETR = 1 ou 2). Na mesma ocasião 171 

da avaliação de ETR foi realizada a ultrassonografia, com a finalidade de medir o diâmetro 172 

folicular e verificar a presença de corpo lúteo. A medida de diâmetro folicular serviu como 173 

referência para estratificar as novilhas de acordo com o tamanho do folículo em: ETR 1 – 174 

ausência de folículos; ETR 2 – folículo até 8 mm; ETR 3 – folículo entre 8 e 10 mm, ETR 4 – 175 

folículo maior que 10 mm e ETR 5 – folículo maior que 10 mm com presença de corpo lúteo. 176 

A avaliação econômica dos sistemas alimentares foi realizada com a utilização de 177 

planilhas de cálculo do Microsoft Excel®, versão 2013, segundo modelo proposto por Pötter et 178 

al. (2000). Os preços utilizados para o cálculo dos custos totais, bem como para a conversão 179 

dos valores para kg de PC de novilha, foram obtidos a partir de uma pesquisa de mercado 180 

efetuada em outubro de 2015, na região de Santa Maria, RS. Foram considerados para o cálculo 181 

de cada sistema alimentar as despesas com arrendamento, estabelecimento da pastagem, 182 

subdivisão dos piquetes, vermífugo, mineralização e suplemento. O custo da mão-de-obra foi 183 

estabelecido a partir do salário mínimo rural do Estado, somado aos encargos sociais. 184 

Considerou-se um total de 220 horas mensais de trabalho (Pötter et al., 2000). Para os custos 185 

de hora-trator, foram somados os gastos de depreciação, conservação, combustíveis, 186 

lubrificantes e mão-de-obra e, para os implementos, foram computados os custos de 187 

depreciação e conservação. A receita bruta (RB) foi obtida a partir do ganho de peso por área 188 

multiplicado pelo preço do kg da novilha. Da relação receita bruta (RB)/custo total (CT), 189 

obteve-se o retorno financeiro direto (RFD) por sistema alimentar. A margem bruta (MB) de 190 

cada operação foi obtida pela diferença entre RB e CT. 191 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com medidas repetidas no 192 

tempo, com três tratamentos (sistemas alimentares) e duas repetições de área. Para as avaliações 193 

do escore, e ganho médio diário foram utilizadas seis repetições para cada tratamento, onde 194 
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cada bezerra foi considerada uma unidade experimental. Para comparar os sistemas alimentares, 195 

as variáveis que apresentarem normalidade foram submetidas à análise de variância pelo 196 

procedimento Mixed do programa estatístico SAS®, versão 9.4, considerando o efeito fixo de 197 

sistema alimentar, ciclos de pastejo e suas interações e os efeitos aleatórios do resíduo e de 198 

piquetes aninhados nos sistemas alimentares. 199 

As médias, quando verificadas diferenças, foram comparadas pelo procedimento lsmeans. 200 

A interação entre tratamentos e ciclos de pastejo foi desdobrada quando significativa a 5% de 201 

probabilidade. As variáveis coletadas apenas no início e fim do experimento foram avaliadas 202 

seguindo a estrutura de um delineamento inteiramente casualizado, com três tratamentos e duas 203 

repetições de área. As variáveis que não apresentarem normalidade foram submetidas ao teste 204 

de Kruskal-Wallis. 205 

 206 

Resultados e discussão 207 

O período de utilização da pastagem de azevém foi de 105 dias, de 10/07/2014 a 208 

23/10/2014. Não houve interação entre sistemas alimentares e períodos de avaliação para as 209 

variáveis do pasto (P>0,05). As bezerras, nos diferentes sistemas alimentares, foram mantidas 210 

em similar massa de foragem (1973,7±435,1kg/ha de MS). A altura de saída dos piquetes não 211 

diferiu (11,5±0,7cm), proporcionando semelhante manejo do pasto entre os sistemas 212 

alimentares (Tabela 2). Os valores médios obtidos na forragem da simulação de pastejo foram 213 

de 17,8±3,3% de proteína bruta (PB), 50,2±7,4% de fibra em detergente neutro (FDN), 214 

79,1±11,4% de digestibilidade in situ da matéria seca (DISMS) e 72,1±9,1% de nutrientes 215 

digestíveis totais (NDT), independentemente do sistema alimentar. 216 

A massa de forragem ficou acima do recomendado por Roman et al. (2007), entre 1100 217 

a 1800 kg/ha em pastejo continuo, na qual existe similar eficiência de transformação da 218 

forragem em produto animal. Este valor acima do recomendado pode ser explicado pelo manejo 219 

adotado no método de pastejo rotativo, onde foi utilizado uma intensidade de pastejo de 50%, 220 

mantendo uma altura de saída dos piquetes entre 10 a 12 cm. Segundo Carvalho et al. (2001), 221 

quando o azevém é manejado abaixo de 10 cm há restrição no consumo de forragem. Os níveis 222 

de PB foram 1,3 vezes superiores a exigência para essa categoria, que é de 13,5% (National 223 

Research Council – NRC, 2000). Os teores de FDN ficaram abaixo de 55%, considerado como 224 

limitante ao consumo (Van soest, 1994). 225 

 226 
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Tabela 2 – Características da pastagem e composição química do pasto proveniente da 227 

simulação de pastejo do azevém utilizado por bezerras de corte recebendo níveis 228 

de farelo de arroz 229 

 230 

Variáveis Sistemas Alimentares DP4 P5 

AZ¹ AZ0,5² AZ1,0³ 

MF6, kg/ha MS 2041,2  2009,4  1870,9  435,1 0,1929 

HSAIDA7, cm 11,4  11,6  11,5  0,7 0,5004 

PB8, % 18,5 17,3 17,6 3,3 0,3279 

FDN9, % 50,8 49,9 50,0 7,4 0,4749 

DISMS10, % 80,4 77,7 79,3 11,4 0,2937 

NDT11, % 73,4 70,7 72,2 9,1 0,4316 

1Bezerras exclusivamente em azevém; 2bezerras em azevém recebendo 0,5% do peso corporal 231 

(PC) de farelo de arroz integral; 3bezerras em azevém recebendo 1% do PC de farelo de arroz 232 

integral; 4Desvio padrão; 5Probabilidade entre sistemas alimentares 6Massa de forragem média; 233 

7Altura do dossel na saída dos animais dos piquetes; 8Proteína bruta; 9Fibra em detergente 234 

neutro; 10Digestibilidade in situ da matéria seca; 11 Nutrientes digestíveis totais 235 

 236 

O ganho médio diário (GMD) das bezerras não diferiu entre os sistemas alimentares, 237 

com média de 948±0,1 g/dia (Tabela 3). Este resultado evidencia o efeito substitutivo do farelo 238 

de arroz integral. Quando a disponibilidade de forragem é alta, como no presente trabalho, o 239 

fornecimento de suplemento energético pode aumentar o consumo total, mas pode diminuir a 240 

ingestão de forragem e no geral, é quando as maiores taxas de substituição são verificadas 241 

(Bargo et al., 2003). Os bovinos reduzem o consumo de forragem quando a relação NDT:PB é 242 

menor que 7,0 e quando o NDT proveniente do suplemento é maior que 0,70% do PC (Moore 243 

et al., 1999). No sistema alimentar AZ1 a relação NDT:PB foi de 4,05 e o NDT proveniente do 244 

suplemento foi de 0,72% do PC, confirmando o efeito de substituição. Esse efeito substitutivo 245 

pode ser considerado positivo, pois oferece a oportunidade que um maior número de animais 246 

receba a mesma dieta numa mesma área, permitindo também manter a taxa de lotação no 247 

decorrer do ciclo da pastagem, mesmo em períodos de menor crescimento do pasto (Fernandes 248 

& Mieres, 2005). O GMD observado nesta fase de recria, em todos os sistemas alimentares, 249 

esteve acima do intervalo entre 400 a 800 g/dia, considerado por Beretta & Lobato (1998) como 250 

necessário para que seja atingida, o mais cedo possível, a maturidade sexual das fêmeas de 251 

corte. Ao contrário, o efeito aditivo ocorre quando a forragem possui uma baixa concentração 252 
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de um ou mais nutrientes limitantes para os microrganismos do rúmen, por exemplo, o 253 

nitrogênio (Dixon & Stockdale, 1999).  Gonçalves et al. (2007), ao trabalharem com novilhos 254 

em pastagem natural recebendo níveis de farelo de arroz, relataram um incremento no GMD de 255 

60% nos níveis 0,5 e 1,5% do PC quando comparado com animais não suplementados, com 256 

uma relação NDT:PB de 8,0 para o campo nativo. Eloy et al. (2014), ao avaliarem novilhas de 257 

corte em pastagem exclusiva de azevém ou recebendo 0,8% do PC de FAI com e sem adição 258 

de ionóforo, relataram ganho médio diário adicional de 250 gramas proporcionado pela 259 

utilização de ionóforo. 260 

 A taxa de lotação diferiu entre os sistemas alimentares (P<0,05; Tabela 3). A maior taxa 261 

de lotação foi observada nos piquetes onde as bezerras receberam 1,0% do PC de FAI em 262 

comparação aos piquetes em que as bezerras que permaneceram exclusivamente em azevém 263 

(1362,1±209,4 kg/ha PC). O fornecimento de 0,5% do PC de FAI permitiu a obtenção de taxa 264 

de lotação intermediária entre os demais sistemas alimentares (Tabela 3). Esse resultado 265 

confirma a hipótese do efeito substitutivo do consumo do pasto pelo suplemento. O 266 

fornecimento de 1% do PC de FAI permitiu um incremento de 31% na taxa de lotação, o que 267 

equivale a 424,7 kg/ha de PC ou duas bezerras com peso corporal médio de 212 kg a mais por 268 

hectare. Para manter a mesma taxa de lotação do sistema AZ1 no sistema AZ, necessitaria de 269 

um acréscimo de área de 0,3 hectares. O ganho de peso por área (GPA) diferiu entre os sistemas 270 

alimentares (P<0,05; Tabela 2). O maior ganho de peso por área foi obtido no sistema AZ1 271 

(694,4±0,9 kg/ha), sendo 37,5% superior quando comparado ao sistema AZ, o que equivale a 272 

uma produção de 189,7 kg de PC a mais por hectare. O GPA no sistema AZ0,5 (645,0±0,9 273 

kg/ha) foi intermediário. Frizzo et al. (2003), trabalhando com bezerras em pastagem de aveia 274 

e azevém, recebendo polpa cítrica mais farelo de arroz (1:1) como suplemento, com nível de 275 

suplemento de 0,7% do PC, obtiveram um aumento na taxa de lotação de 26%, e com ao 276 

fornecer 1,4% do PC de suplemento, o incremento na taxa de lotação foi de 76% em relação ao 277 

sistema alimentar exclusivo a pasto. Já Eloy et al. (2014), não observaram modificações na 278 

ingestão do pasto por bezerras de corte em azevém recebendo FAI como suplemento, o que 279 

resultou em taxa de lotação semelhante, independentemente do fornecimento de suplemento. 280 

 281 

Tabela 3 – Taxa de lotação, ganho médio diário e ganho de peso por área em pastagem de 282 

azevém utilizada por bezerras de corte recebendo níveis de farelo de arroz 283 

 284 

Variáveis Sistemas Alimentares DP4 P5 
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AZ¹ AZ0,5² AZ1,0³ 

Ganho médio diário, g 910 a 1007 a 927 a 0,1 0,8349 

Taxa de lotação, kg/ha 1362,1 b 1622,5 ab 1786,8 a 209,4 0,0303 

Ganho de peso por área, kg/ha 504,7 b 645,0 ab 694,4 a 0,9 0,0361 

1Bezerras exclusivamente em azevém; 2bezerras em azevém recebendo 0,5% do peso corporal 285 

(PC) de farelo de arroz integral; 3bezerras em azevém recebendo 1% do PC de farelo de arroz 286 

integral; 4Desvio padrão; 5Probabilidade entre sistema alimentares 287 

 288 

Na Tabela 4, é apresentado o resumo da atividade econômica calculada para os sistemas 289 

alimentares. A soma dos gastos com preparo do solo, semeadura, adubação (P, K e N) que 290 

representam o custo com o estabelecimento do azevém, totalizam R$ 1141,2, representando 291 

74,2; 54,1 e 46,2% do custo variável dos sistemas AZ, AZ0,5 e AZ1, respectivamente. O 292 

sistema alimentar AZ0,5 permitiu maior margem bruta, superando em R$ 129,0 e R$ 112,5 o 293 

valor da margem bruta dos sistemas alimentares AZ e AZ1, respectivamente.  Em avaliação de 294 

diferentes sistemas alimentares com utilização de pastagem hibernal para bezerras de corte, 295 

com ou sem adição de suplementos, Pilau et al. (2003) obtiveram margens brutas que variaram 296 

de R$ -50,00 a R$ 148,00/ha, justificadas pelo elevado custo do suplemento. O custo variável 297 

obtido para os diferentes sistemas alimentares apresentou comportamento crescente em função 298 

dos níveis de FAI, superando o uso exclusivo do azevém em 37,2% e 60,6%.  299 

Tabela 4 – Resumo da análise econômica da utilização de níveis de farelo de arroz integral para 300 

bezerras de corte sob pastejo rotativo em azevém 301 

 

Parâmetros econômicos 

Sistemas Alimentares 

AZ¹ 

R$/ha 

AZ0,5² 

R$/ha 

AZ1,0³ 

R$/ha 

Custo da pastagem 1141,2  1141,2 1141,2 

Arrendamento 200,0  200,0  200,0  

Vermífugo 17,9 21,3 23,4 

Sal mineral 18,7 22,2 24,5 

Cerca elétrica 159,6 159,6 159,6 

Suplemento 0 285,5 628,9 

Cochos 0 116,1 127,8 
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Mão de obra suplemento 0 163,9 163,9 

Total 1537,4 2109,9 2469,4 

Receita bruta 2523,5 3225 3472 

Margem bruta 986,1 1115,1 1002,6 

Retorno financeiro direto 1,6 1,5 1,4 

1Bezerras exclusivamente em azevém; 2bezerras em azevém recebendo 0,5% do peso corporal 302 

(PC) de farelo de arroz integral; 3bezerras em azevém recebendo 1% do PC de farelo de arroz 303 

integral. 304 

*kg de peso corporal da bezerra= R$ 5,00 305 

 306 

O retorno financeiro direto foi positivo em todos os sistemas alimentares, com melhor 307 

retorno calculado para o uso exclusivo do azevém. O retorno, mesmo que inferior mas positivo, 308 

justifica-se pelo uso do suplemento, pois os custos que envolvem essa prática representam 26,8 309 

e 37,3% do custo variável total para os sistemas alimentares AZ0,5 e AZ1, respectivamente. De 310 

acordo com Pilau et al. (2003), a suplementação de bezerras de corte somente será 311 

potencializada economicamente quando forem utilizados suplementos de baixo custo, o que foi 312 

observado no presente trabalho pelo uso do FAI. Além da maior margem bruta observada com 313 

o uso do FAI, a liberação de área para outras categorias, decorrência dos incrementos na taxa 314 

de lotação, é um dos fatores determinantes na escolha do sistema alimentar a ser empregado. 315 

 O escore do trato reprodutivo (ETR) não diferiu entre os sistemas alimentares, com 316 

média de 2±0,4 (P>0,05; Tabela 5). O resultado obtido considera as bezerras com escore infantil 317 

conforme a metodologia descrita por Anderson et al. (1991). Para sistemas de acasalamentos 318 

em idades mais precoces, como aos 14 meses de idade, a bezerra deve ter cerca de 40% do peso 319 

adulto ao desmame e chegar a 65% do peso adulto no acasalamento. Considerando um animal 320 

adulto com peso corporal médio de 450 kg, as bezerras ao início do experimento apresentaram 321 

34% do peso corporal adulto (155,1±8,2 kg de PC, tabela 5), e o peso corporal final médio de 322 

56% do peso adulto (254,7±22,2 kg, tabela 5) não foi suficiente para que as bezerras atingissem 323 

a puberdade. Diferente do relatado por Funston et al. (2012), em pesquisas recentes, que 324 

indicam sistemas nos quais as bezerras são recriadas para atingir um menor peso ‘alvo’ entre 325 

50 a 57% do PC para o primeiro acasalamento e se mostram mais produtivos em comparação 326 

as bezerras recriadas para atingirem o tradicional PC ‘alvo’, 65% do PC. Conforme esses 327 

autores, essa mudança no peso à puberdade está relacionada com alterações genéticas recentes 328 
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para reduzir idade à puberdade de bovinos de corte. Bezerras com menor peso alvo para o 329 

acasalamento tem maior rentabilidade durante sua vida produtiva devido aos menores custos 330 

com alimentação. Estas condições indicam que as bezerras não estão aptas para o acasalamento 331 

aos 14 meses de idade, mesmo com o escore de condição corporal (ECC) médio de 3,6±0,2 332 

(tabela 5), superior a 3, numa escala de 1 a 5, sugerido por Rocha (1997) como determinante 333 

para o início das funções reprodutivas em fêmeas bovinas. A semelhança entre o ECC pode ser 334 

explicada pela semelhança no GMD entre os sistemas alimentares. Segundo Rocha et al, (2003), 335 

a velocidade de ganho de peso é um dos fatores determinantes de um maior ou menor deposição 336 

de gordura. 337 

 No presente trabalho ficou evidenciado que o uso do FAI como suplemento pode 338 

possibilitar que um maior número de bezerras chegue ao final do primeiro inverno com 339 

desenvolvimento satisfatório, aspecto relevante no manejo da recria de fêmeas de corte, 340 

reduzindo assim a necessidade de ganho médio diário posterior de até 210 g/dia para o 341 

acasalamento aos 18 meses de idade e de 105 g/dia para o acasalamento aos 24 meses de idade, 342 

para um peso alvo para o acasalamento de 292,5 kg, tornando qualquer que seja o objetivo, 343 

possível de ser alcançado. 344 

 345 

 346 

Tabela 5 – Parâmetros de desempenho e medidas corporais de bezerras de corte recebendo 347 

níveis de farelo de arroz em pastagem de azevém  348 

 349 

Variáveis Sistemas Alimentares DP4 P5 

AZ¹ AZ0,5² AZ1,0³ 

ETR6 1,9 2,0 2,1 0,4 0,6390 

PCI7, kg 159,6 152,4 153,2 8,2 0.2728 

PCF8, kg 255,2 258,2 250,7 22,2 0,8574 

ECCF9 3,5 3,6 3,5 0,2 0,8344 

1Bezerras exclusivamente em azevém; 2bezerras em azevém recebendo 0,5% do peso corporal 350 

(PC) de farelo de arroz integral; 3bezerras em azevém recebendo 1% do PC de farelo de arroz 351 

integral;4Desvio padrão; 5Probabilidade entre sistemas alimentares; 6Escore do trato 352 

reprodutivo; 8Peso corporal final; 9Escore de condição corporal final 353 

 354 

Conclusões 355 
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 A utilização de níveis de farelo de arroz integral (FAI) na recria de bezerras de corte sob 356 

pastejo rotativo em azevém não modifica o ganho médio diário e o escore do trato reprodutivo. 357 

O fornecimento de 1% de FAI mostrou efeito substitutivo, proporcionando um incremento de 358 

31% na taxa de lotação e 37,5% no ganho por área. O sistema alimentar AZ0,5 permitiu uma 359 

maior margem bruta, R$1115,1 por hectare, já o retorno financeiro direto foi positivo em todos 360 

os sistemas alimentares, com melhor retorno calculado para o uso exclusivo do azevém. 361 

 362 
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APÊNDICE A - Chave para identificação das variáveis estudadas 

A Sistema Alimentar: ‘AZ’= 1; ‘AZ0,5’= 2; ‘AZ1’= 3   

B 

Ciclo de pastejo: 1 (10/07 a 30/07); 2 (30/07 a 19/08); 3 (19/08 A 08/09); 4 

(08/09 A 22/09); 5 (23/09 A 07/10) ; 6 (08/10 A 22/10)  

C Repetição dentro do Sistema Alimentar (Potreiro) 

D Repetição 

E Digestibilidade in situ da matéria seca 

F Proteína bruta 

G Nutrientes digestíveis totais 

H Fibra em detergente neutro 

I Altura do dossel de saída (cm) 

J Massa de Forragem (kg/ha MS) 

K Ganho médio diário (kg) 

L Taxa de lotação (kg/ha) 

M Ganho de peso por área (kg/ha/dia) 

N Escore do trato reprodutivo 

O Peso corporal inicial 

P Peso corporal final 

Q Escore de condição corporal final 
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APÊNDICE B - Parâmetros bromatológicos do pasto nos sistemas alimentares 

A B C D E F G H 

AZ 1 1 1 91,77082 19,88 81,23 45,16366 

AZ 1 3 2 90,45345 18,18 81,54 44,19741 

AZ05 1 2 1 91,72647 16,45 83,20 41,95534 

AZ05 1 5 2 87,42137 17,14 78,46 42,28642 

AZ1 1 4 1 87,30092 17,80 78,69 42,70459 

AZ1 1 6 2 85,38998 15,94 77,29 44,92177 

AZ 2 1 1 78,21112 17,84 70,95 48,7871 

AZ 2 3 2 87,93685 20,58 79,62 46,55934 

AZ05 2 2 1 72,8576 17,45 66,69 49,23386 

AZ05 2 5 2 80,91585 16,09 73,66 49,27158 

AZ1 2 4 1 78,10481 16,24 71,20 53,12197 

AZ1 2 6 2 84,90796 21,49 76,58 48,05684 

AZ 3 1 1 91,68603 21,27 82,33 44,94964 

AZ 3 3 2 90,63627 26,54 77,55 47,01898 

AZ05 3 2 1 89,85324 24,43 72,49 44,79796 

AZ05 3 5 2 89,06077 18,68 76,66 46,82384 

AZ1 3 4 1 88,20947 23,13 79,44 45,88788 

AZ1 3 6 2 84,37397 22,32 76,30 46,33301 

AZ 4 1 1 91,22434 21,25 82,33 42,63669 

AZ 4 3 2 86,19564 19,63 77,55 45,36898 

AZ05 4 2 1 80,30069 17,95 72,49 45,39708 

AZ05 4 5 2 84,64785 19,69 76,66 44,0028 

AZ1 4 4 1 87,4812 19,16 79,44 41,88454 

AZ1 4 6 2 83,26308 15,09 76,30 43,94913 

AZ 5 1 1 71,45616 14,32 71,38 55,30456 

AZ 5 3 2 67,58712 13,82 61,63 58,60316 

AZ05 5 2 1 75,96344 16,34 79,87 52,4406 

AZ05 5 5 2 68,64785 15,45 64,16 58,81662 

AZ1 5 4 1 68,04581 14,55 61,20 56,61485 

AZ1 5 6 2 67,91033 18,19 62,90 53,96663 

AZ 6 1 1 61,1498 14,92 58,24 65,36373 

AZ 6 3 2 56,88172 14,37 56,24 65,98764 

AZ05 6 2 1 53,30965 14,78 52,06 63,65016 

AZ05 6 5 2 57,34236 13,79 52,70 60,49528 

AZ1 6 4 1 60,74353 14,35 56,05 62,83235 

AZ1 6 6 2 75,65466 13,00 70,89 59,9865 
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APÊNDICE C - Massa de forragem média e altura de saída dos potreiros 

A B C D J I 

AZ 1 1 1 1431,35 11,73 

AZ 2 1 1 1828,8 11,58 

AZ 3 1 1 1999,3 11,86 

AZ 4 1 1 3036,05 11,58 

AZ 5 1 1 1778,1 10,60 

AZ 6 1 1 1998,15 10,35 

AZ 1 2 2 1231 12,08 

AZ 2 2 2 1995,7 12,01 

AZ 3 2 2 2178,85 12,15 

AZ 4 2 2 2413,55 11,76 

AZ 5 2 2 2604,45 10,82 

AZ 6 2 2 1999,45 10,76 

AZ05 1 1 1 1331,05 11,58 

AZ05 2 1 1 1841,6 12,67 

AZ05 3 1 1 2162,2 12,63 

AZ05 4 1 1 2045,05 11,69 

AZ05 5 1 1 2551,85 10,95 

AZ05 6 1 1 1781,45 10,51 

AZ05 1 2 2 1329,5 11,15 

AZ05 2 2 2 2002,6 11,87 

AZ05 3 2 2 1912,05 12,35 

AZ05 4 2 2 2213,15 11,62 

AZ05 5 2 2 3045,75 10,96 
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APÊNDICE D - Taxa de lotação e ganho de peso por área em pastagem 

A D L N 

AZ 1 1327,067285 5,376178768 

AZ 2 1397,271192 4,237483212 

AZ05 1 1749,734315 6,304450516 

AZ05 2 1430,458738 5,982679792 

AZ1 1 1809,843363 6,764165103 

AZ1 2 1763,766447 6,464124067 
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APÊNDICE E - Ganho médio diário, peso corporal final, escore de condição corporal 

final e escore do trato reprodutivo 

A D K O P Q N 

AZ 1 1,028571429 156 264 3,666666667 2,5 

AZ 2 1,085714286 152 266 3,666666667 2 

AZ 3 1,142857143 154 274 3,866666667 2,333333333 

AZ 4 0,419047619 167 211 3,133333333 1 

AZ 5 0,79047619 160 243 3,433333333 1,5 

AZ 6 0,995238095 168,5 273 3,466666667 1,833333333 

AZ05 1 1,219047619 151 279 3,833333333 2,5 

AZ05 2 0,833333333 164,5 252 3,566666667 2,166666667 

AZ05 3 0,657142857 152 221 3,433333333 1,333333333 

AZ05 4 1,066666667 145 257 3,533333333 1,833333333 

AZ05 5 1,085714286 145 259 3,5 2,166666667 

AZ05 6 1,180952381 157 281 3,733333333 2 

AZ1 1 0,852380952 143,5 233 3,566666667 1,666666667 

AZ1 2 0,838095238 157 245 3,566666667 2 

AZ1 3 1,123809524 157 275 3,666666667 2,833333333 

AZ1 4 0,671428571 156,5 227 3,3 2,166666667 

AZ1 5 1,147619048 165,5 286 3,633333333 2 

AZ1 6 0,933333333 140 238 3,566666667 2 
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ANEXO 1 - Normas para a publicação de artigos científicos na Revista Brasileira de 

Zootecnia 
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